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RESUMO 

 

O coworking ou escritório compartilhado é um conceito diferenciado para a definição de uma nova maneira de se trabalhar, uma vez que segue a linha 

do consumo colaborativo como principal característica, buscando proporcionar a infraestrutura necessária para a utilização de diversos profissionais 
em um ambiente compartilhado, gerando assim diminuição de gastos gerais com infraestrutura e até mesmo energia. Além disso, se trata de uma 

solução para profissionais recém formados e free lancers, pois o sistema de coworking oferece o serviço de “alugar” o ambiente de trabalho pronto, 

com todo o conforto e infrasestrutura necessária para execução de suas tarefas e atendendimento de clientes. Assim, este artigo possuirá como 
metodologia a revisão bibliográfica, apresentando o que é, quais as principais características e qualidades desta nova forma de trabalho. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Coworking, escritório compartilhado, trabalho, ambiente de trabalho, profissionais. 

 

COWORKING: A NEW CONCEPT OF WORK SPACE 

 

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

Coworking or shared office is a distinguished concept for the definition of a new way of work, once it follows a collaborative consumption line as the 
characteristic aiming to provide the required infrastructure to several professionals in a shared environment, decreasing the overall costs with 

infrastructure and even energy Furthermore, it's a solution to new professionals and free lancers since the coworking system offers a renting service of 

a working environment, with comfort and necessary infrastructure to execute tasks and customer service. Thereby, this article will show the 
methodology with bibliographic review, exposing the main characteristics and qualities of this new form of work 

 

PALAVRAS-CHAVE EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: Coworking, shared office, work, work space, professionals. 

1. INTRODUÇÃO 

 O Coworking é uma adaptação do Home-Office, onde o profissional ao invés de se isolar e trabalhar sozinho 

em casa ou em um escritório particular usufrui de um espaço dinâmico e aberto à interação, fugindo do padrão de 

necessariamente trabalhar para um “chefe” em um ambiente monótono. Além de oferecer a infraestrutura necessária e 

promover o consumo colaborativo reduzindo gastos para todos os profissionais que utilizam este espaço.  

Segundo o site Deskmag, o termo coworking foi primeiramente utilizado por DeKoven em 1999 para 

identificar certo tipo de trabalho colaborativo relacionado às novas tecnologias (computador). Alguns anos mais tarde, 

em 2005, Brad Neuberg criou o primeiro escritório compartilhado em San Francisco – Califórnia, que “abrigava” 

basicamente profissionais da área de tecnologia. 

De acordo com a mesma fonte, o coworking se tornou uma realidade no Brasil a cerca de cinco anos, no qual 

Fernanda Nudelman foi a fundadora do primeiro espaço coworking no Brasil, chamado “Pto de contato” em São Paulo - 

SP. 

Entretanto, tratando do ambiente de trabalho, é de extrema importância recorrer à psicologia para entender a 

relação do homem com o ambiente construído, pois de acordo com cada utilização há sensações diversas, as quais 

interferem diretamente no psicológico humano, como ele se sente, no seu comportamento, entre outros. 

Cada consumidor ou trabalhador sente o espaço de forma diferente. O que para algumas pessoas é alegre pode ser 
considerado caótico para outras. Quando projetamos um espaço residencial, este problema pode ser abrandado, 

pois sabemos exatamente quem serão os usuários dos ambientes. Já, num projeto comercial, podemos projetar um 

escritório para um diretor específico ou uma loja em que diferentes pessoas vão circular a cada dia.  
A imagem da empresa pode sobrepor-se às necessidades individuais. Essa imagem deve ser refletida no projeto de 

forma que atinja determinado objetivo e determinado público alvo. 

O espaço de trabalho deve ser eficiente, agradável e promover o bem-estar de seus ocupantes. Boa iluminação, 
conforto, ventilação, cores agradáveis e que atuem positivamente na mente das pessoas que ali trabalham ou 

circulam são indispensáveis. Texturas agradáveis e interessantes elementos arquitetônicos que explorem os 

sentidos e as sensações são ferramentas de projeto que devem ser exploradas ao máximo. (MIRIAM GURGEL, 
2005, p.125) 
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O conforto também é um aspecto indispensável para o estudo e elaboração de um bom ambiente de trabalho. 

As pessoas que utilizam um espaço em comum precisam do conforto necessário para se sentirem bem dispostas e 

estimuladas a trabalhar.  

Levando-se em consideração a quantidade de horas que as pessoas passam trabalhando, torna-se ainda mais 

evidente que o ambiente de trabalho seja dotado do conforto necessário para que elas se sintam bem-dispostas, 

bem-humoradas e estimuladas a trabalhar. Devemos pensar também no conforto dos consumidores ou visitantes da 
empresa, já que deles pode depender o fechamento de um negócio. (MIRIAM GURGEL, 2005, p.126) 

Deste modo, o site Dabus Arquitetura diz que os escritórios compartilhados tendem a seguir uma linguagem 

arquitetônica mais descontraída, porém bem estruturado e confortável para receber os profissionais de diversas áreas 

juntamente com seus clientes. O site ainda traz dados de pesquisa realizada em 2012 pela Deskmag nos Estados Unidos 

onde 68% dos usuários de escritórios compartilhados dizem conseguir se concentrar mais no trabalho nestes ambientes 

e 64% cumprem melhor os prazos.  

Assim, além de representar apenas um espaço de trabalho, os escritórios compartilhados significam uma 

evolução dentro da arquitetura corporativa. Além de exemplificar como o consumo colaborativo pode beneficiar os 

usuários e a cidade. 

Segundo Santos (2013, apud ABASCAL et al., 2008): 

 Ao possibilitar o compartilhamento de espaços, de infraestrutura física e tecnológica e de serviços, o coworking é 

um dos exemplos de consumo colaborativo já existente no Brasil, permitindo a redução de despesas, facilitando a 
mobilidade urbana e maximizando a eficiência e a produtividade no trabalho. As atuais exigências de economia de 

tempo, de agilidade na comunicação e de aumento da produtividade, aliadas às facilidades introduzidas pela 

internet e outros avanços tecnológicos, mudaram o conceito de espaço corporativo e se transformaram em grande 
desafio na área da Arquitetura Corporativa 

Neste sentido, o coworking é um assunto a ser melhor estudado, porém, é claro que se trata de uma solução para 

a mudança de comportamento humano, uma estratégia para “sair da rotina” e modificar o estilo de vida padronizado e 

preestabelecido.  

Deste modo, este artigo tem como objetivo geral contextualizar as principais características e particularidades do 

ambiente de trabalho compartilhado, mostrando como estes ambientes interferem na produtividade geral dos 

funcionários e atendem as espectativas na nova geração, e como objetivos específicos: 

- Analisar as vantagens e como funcionam os escritórios compartilhados; 

- Compreender como um ambiente de trabalho bem projetado pode interferir na produtividade; 

- Assimilar as necessidades de trabalho da nova geração com o propósito do coworking; 

- Reconhecer os benefícios do consumo colaborativo dentro da arquitetura corporativa; 

- Analisar a relação do homem com o ambiente construído. 

2. REFEERNCIAL TEÓRICO OU FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 O AMBIENTE CORPORATIVO 

O ambiente corporativo também conhecido como ambiente de trabalho é o local onde os trabalhadores de 

modo geral passam a maior parte dos seus dias, semanas, meses, e consequentemente anos. A partir deste pensamento, 

existem definições diversas quanto a palavra “trabalho” decorrentes do seu surgimento histórico. Deste modo, estas 

definições demonstram em sua maioria que se tratava de um ato penoso, doloroso e árduo, pois, os trabalhadores eram 

frequentemente castigados. (SILVA, C. Guilherme) 

Entretanto, o desenvolvimento social e cultural permitiu que o pensamento com relação à definição de trabalho 

mudasse. O termo japonês “hataraku”, por exemplo, significa “trabalhar e dar conforto ao próximo”. Ou seja, não é 

possível generalizar o significado ou as definições de trabalho pois estão em constante transformações, uma vez que o 

ato e a maneira de se trabalhar muda de acordo com o tempo e a cultura presente em cada país. (SILVA, C. Guilherme) 
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Assim, o principal marco para a mudança com relação ao trabalho se deu com a Revolução Industrial, pois a 

partir dela surgiu uma nova classe de trabalhadores, os proletários. Juntamente com este surgimento ocorre então a 

degradação do ambiente de modo geral. O aumento da população e da demanda de produção teve como consequência o 

crescimento desordenado de toda a cidade, a qual carecia de melhoria em toda a sua infraestrutura básica. (SILVA, C. 

Guilherme) 

Deste modo, baseado no crescimento capitalista, o significado e a intenção de “ambiente de trabalho” foi 

esquecido tanto pelos líderes quanto pelos empregados -  proletários - os quais se preocupavam apenas em receber os 

respectivos salários no fim do mês, mesmo que que para isso fossem submetidos à condições desumanas, além de serem 

responsabilizados até mesmo pelos acidentes decorrentes das atividades exercidas. Contudo, para a classe dominante, o 

desenvolvimento tecnológico e econômico era a solução para os problemas relacionados à miséria enfrentados pela 

sociedade nesta época.  (SILVA, C. Guilherme) 

As doenças ocupacionais, o envenenamento por agrotóxicos, os sombrios ambientes de trabalho, os acidentes 

fatais na construção civil e nas fábricas decorrentes da falta de qualificação técnica no manuseio das máquinas e a 

falta de proteção por parte dos trabalhadores, eram o ‘preço que a sociedade pagava’ pelo desenvolvimento 
desordenado. Tal quadro nos revela, ainda, que a produção em série trouxe à margem toda a fragilidade do homem 

na competição desleal com a máquina. (SILVA, C. Guilherme) 

Desta maneira, a Revolução Industrial também trouxe aspectos positivos para a sociedade como o 

desenvolvimento tecnológico por exemplo, o qual colaborou para o crescimento das cidades e enriqueceu o processo 

produtivo com novas formas de gestão e organização do ambiente de trabalho. Com isso, atentou-se para a questão 

social enfrentada. Inicia-se então um novo pensamento quanto à dignidade dos seres humanos/trabalhadores, que 

comprometiam suas vidas dentro das indústrias. (SILVA, C. Guilherme) 

A partir deste conhecimento histórico, é evidente que as realidades e necessidades dos trabalhadores passaram 

por diversas transformações até chegarem no ponto em que a preocupação com relação a qualidade de vida dos mesmos 

se tornou relevante para o setor corporativo. Assim sendo, é possível então tomarmos conhecimento do termo “meio 

ambiente de trabalho”, o qual se refere justamente aos direitos dos trabalhadores à um ambiente adequado e confortável 

para a execução de suas tarefas. 

Segundo Silva (Apud NASCIMENTO, Revista L Tr, 63/584): 

AMAURI MASCARO DO NASCIMENTO entende que o meio ambiente de trabalho é, exatamente, o complexo 

máquina-trabalho; as edificações, do estabelecimento, equipamentos de proteção individual, iluminação, conforto 

térmico, instalações elétricas, condições de salubridade ou insalubridade, de periculosidade ou não, meios de 
prevenção à fadiga, outras medidas de proteção ao trabalhador, jornadas de trabalho e horas extras, intervalos, 

descansos, férias, movimentação, armazenagem e manuseio de materiais que formam o conjunto de condições de 

trabalho etc. 

A tecnologia modifica o pensamento e o modo de viver da humanidade e, sendo assim, o marcado de trabalho 

está em constante evolução buscando novos conceitos e novas maneiras de atender as exigências atuais, visando atingir 

metas e melhorar a qualidade de vida dos profissionais. Assim, o conceito de escritório compartilhado surge como uma 

nova forma de trabalho/espaço corporativo com o intuito de aproximar o homem ao ambiente onde executa suas tarefas, 

dando liberdade e oferecendo a infraestrutura/conforto necessário para estimular o profissional atender seus objetivos. 

2.1.1 O escritório compartilhado 

 

O coworking ou escritório compartilhado é uma resposta criativa para os problemas enfrentados por escritórios, 

home-offices e freelancers em todo o mundo. Nestes ambientes o convívio entre os profissionais de diversas áreas é o 

ponto chave, pois a partir desta interação surge o sentimento de comunidade, essencial para o desenvolvimento dos 

profissionais e do local de trabalho. 

De acordo com Santos (2014, apud GOMES, 2013): 

Surge atualmente, uma variedade de conceitos e tendências alternativas de espaços corporativos que visam 

flexibilizar o ambiente e as relações de trabalho, além de resultar em maior economia de tempo e de investimentos 
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a empresários e trabalhadores em geral. Tais espaços oportunizam a integração e a colaboração entre pessoas e 

grupos que atuam de forma independente e em diferentes negócios, mas que desejam trocar experiências e 
trabalhar de forma menos isolada e mais criativa. O ambiente de trabalho colaborativo facilita relacionamentos 

entre diferentes profissionais, favorecendo a criação de redes (networking) entre clientes, promovendo a geração 

de negócios e a troca de ideias. 

Segundo o site Coworking Brasil, no Brasil estima-se estar em funcionamento cerca de 100 espaços de 

coworking e aproximadamente 4.000 em todo o mundo. Deste modo, de acordo com o site Movebla, em 2014, a GCUC 

(Global Coworking Unconference Conference) que aconteceu no Kansas, EUA, mostrou a previsão de crescimento dos 

escritório compartilhados de maneira geral até o ano de 2018. A pesquisa chegou no resultado que a comunidade de 

coworking cresceria anualmente cerca de 30% até 2018 e contaria com aproximadamente 1 milhão de coworkers e 

12.000 espaços de coworking em todo o mundo. 

Figura I: Perspectiva de crescimento do coworking até 2018. 

 
Fonte: www.movebla.com/3006/previsoes-coworking-1-milhao-de-coworkers-ate-2018/ 

O site Coworking Brasil ainda defende que os escritórios compartilhados estão redefinindo a forma de se 

trabalhar e viver, além de ter base na cultura participativa colaborando com a questão de sustentabilidade. 

Visamos uma nova estrutura econômica composta por colaboração e comunidade, em contraste aos sigilos da 

economia dos séculos passados. A nós não interessa a competição, e sim a coopetição. O modelo é aberto, pronto 
para ser aplicado e replicado. 

Sim, é ousado. E já está acontecendo. Nós estamos remodelando a economia e a sociedade através de 

empreendedorismo social e novas ideias. Nossas comunidades estão se juntando para reconstruir uma economia 
mais humana, interligada e sustentável. Tudo em prol de um mundo melhor, das pessoas para as pessoas. 

(ANDERSON COSTA, adaptação: The coworking manifesto para Coworkingbrasil.org) 

Apesar da nossa realidade atual se tratar basicamente de consumo desordenado, a preocupação com questões 

de consumo colaborativo e pensamento sustentável já existe e os escritórios compartilhados buscam difundir esta ideia 

na prática, mostrando que a relação do homem com o trabalho/espaços construídos pode ser mais “humana”, além de 

colaborar com uma causa que nunca será clichê no planeta que é o desenvolvimento/progresso sustentável. 

O conceito evoluiu, ressaltando o potencial do coworking como fator de racionalização do consumo, local de 

compartilhamento de ideias e experiências, recurso facilitador da redução de tempo perdido em grandes 

congestionamentos urbanos, bem como, abarcando a busca de respostas para importantes problemas das grandes 
cidades e referentes à sustentabilidade. (SANTOS, 2014) 

2.1.1.1 O coworking e o consumo Colaborativo 

O presente juntamente com os elementos que o constituem em todos os aspectos são consequências de anos 

de exploração de matérias primas e evolução de invenções de acordo com a necessidade da humanidade. Com isso, é 

http://www.movebla.com/3006/previsoes-coworking-1-milhao-de-coworkers-ate-2018/
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evidente que chegamos à atual tecnologia a partir de exploração/consumo desenfreados, porém, atingimos o ponto em 

que nos vemos na necessidade de repensar nossa real precisão de consumo. 

O consumo colaborativo surge então com o pensamento em difundir atitudes conscientes. Doar, compartilhar, 

trocar e alugar servem como estratégia para fugir do ciclo do desperdício preestabelecido com a evolução da sociedade, 

otimiza o reuso de objetos e até mesmo de espaços e serviços, como é o caso do coworking.  

Neste sentido, considerando as tendências contemporâneas que propõem mudanças nos hábitos de consumo, maior 

consciência no uso de recursos econômicos e naturais, transformações nas formas de organização do trabalho, 

necessidade de planejamentos urbanos que considerem valores como acessibilidade, mobilidade e 
sustentabilidade, bem como a necessidade de mudanças de paradigmas, de mentalidades e de estilo urbano de 

vida, o coworking, ao abarcar estas demandas, evidencia-se como importante modelo a contribuir para as 

mudanças em curso. (SANTOS, C. M. N. dos, 2014) 

O consumo colaborativo revive o conceito de comunidade ressaltando a importância de práticas sociais 

cooperativas e com isso vem se firmando gradualmente. Porém, ainda é necessário divulgar e expandir este conceito, 

deixar evidente os benefícios do consumo consciente a partir de exemplos concretos em funcionamento. 

 Deste modo, o coworking é capaz de expor com grandeza estes benefícios, deixando claro que existe 

qualidade e conforto no ato de compartilhar e cooperar com a questão sustentável, até porque, o consumo desmedido da 

atualidade não pode ser sustentado por muito tempo. (SANTOS, 2014) 

2.1.1.2 A sociedade contemporânea e o escritório compartilhado 

A importância da evolução em todos os aspectos históricos é inegável. A sociedade buscou e alcançou os 

avanço necessários para cada época e para cada dificuldade enfrentada, sempre com sede de futuro e progresso. Com 

isso, pode-se dizer que esta sede nunca sessa, uma vez que, mesmo com todas as invenções que simplificam a vida, o 

homem inevitavelmente busca a cada nova geração progresso de forma mais rápida, dinâmica e global. 

Esta nova geração em questão é chamada de “geração Y”, constituída basicamente de jovens que já nasceram 

usufruindo de tecnologias básicas e, no entanto, buscam contribuir para as próximas gerações fazendo aquilo que 

gostam, de maneira inusitada, criando novos conceitos e novas formas de enxergar o “obvio”. 

Segundo Rita Loiola em reportagem da revista Galileu: 

Nessa etapa, ‘busca de significado’ é a expressão que dá sentido às coisas. Uma pesquisa da Fundação Instituto de 

Administração (FIA/USP) realizada com cerca de 200 jovens de São Paulo revelou que 99% dos nascidos entre 
1980 e 1993 só se mantêm envolvidos em atividades que gostam, e 96% acreditam que o objetivo do trabalho é a 

realização pessoal. Na questão ‘qual pessoa gostariam de ser?’, a resposta ‘equilibrado entre vida profissional e 

pessoal’ alcançou o topo, seguida de perto por ‘fazer o que gosta e dá prazer’. O estudo, desenvolvido por Ana 
Costa, Miriam Korn e Carlos Honorato e apresentado em julho, tentou traçar um perfil dessa geração que está 

dando problema para pais, professores e ao departamento de RH das empresas. 

Estes jovens estão levando a sociedade para uma nova etapa, onde a liberdade é o foco principal. Mais do que 

nunca, as pessoas querem se sentir livres para fazerem o que querem e gostam, inclusive no mercado de trabalho. 

Atualmente, mesmo não sendo dono do seu próprio negócio, existem maneiras de equilibrar esta necessidade de 

liberdade com produtividade. Espaços de trabalho como os escritórios compartilhados, por exemplo, buscam evidenciar 

que a flexibilidade de ambiente e horários são premissas básicas para a realização profissional e pessoal, uma vez que 

não vivemos mais em um mundo com horários regrados. 

Deste modo, o coworking pode ser considerado uma nova forma do trabalho se adaptar ao mundo jovem e 

dinâmico, desfazendo antigas concepções monótonas e pré-determinadas quanto ao ato de trabalhar. Um ambiente 

confortável, bem equipado e disponível combinado com elementos que favoreçam a comunicação e a criatividade, pode 

ser considerado muito útil e produtivo na fase em que os jovens estão buscando e idealizando seu lugar dentro do 

mercado de trabalho. 
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O site Coworkingmap disponibiliza um mapa global para melhor visualização dos escritórios compartilhados 

existentes ao redor do mundo e ainda oferece a função de adicionar novos escritórios para fazer desta comunidade. Esta 

intenção serve como exemplo de globalização e conectividade procurada atualmente pelos jovens. 

Figura II: Coworking Map. 

 
Fonte: http://coworkingmap.org/ 

A procura por uma identidade longe de preconceitos está cada vez mais presente como prioridade desta nova 

geração. Um local que aceita diferenças e ainda promove ampliação dos conhecimentos através de convívio diário com 

profissionais de diversas áreas é evoluir e acreditar no potencial produtivo desta nova geração de empreendedores e 

funcionários. 

A nova geração já questiona o ‘velho jeito de trabalhar’ e os locais de trabalho tradicionais. Eles são curiosos, 

inquietos e buscam autonomia e conexão com um senso de propósito. Ganhar dinheiro não é mais a única 

ambição. É por isso que organizações com estruturas rígidas terão cada vez mais desafios de atrair e trabalhar com 

pessoas criativas com impulsos inovadores que querem ir além do bom salário no final do mês. (PABLO HANDL, 

2014) 

2.1.1.3 Vantagens do escritório compartilhado 

O coworking ou escritório compartilhado é uma evolução dentro do sistema corporativo, pois oferece o tipo 

“serviço” que mais se identifica e se aproxima do estilo de vida e da rotina dos jovens de modo geral.  

Deste modo, este sistema de trabalho tem como prioridade atender as necessidades básicas de um escritório 

tradicional, fornecendo conforto e infraestrutura adequada para a utilização diária dos futuros coworkers, porém, foge 

da estrutura e divisão usuais dos escritórios comuns, uma vez que busca refletir uma forma descontraída de se trabalhar. 

Desta maneira, os escritórios compartilhados procuram de formas simples ou até mesmo mais elaboradas, refletir 

dinamismo e aspectos joviais na composição dos ambientes oferecidos com o intuíto de libertar a imaginação e a 

criatividade dos usuários. Assim, o local agradável juntamente com a infraestrutura e o método compartilhado, propicia 

a ampliação das redes de networking dos profissionais (contatos), colaborando com o crescimento profissional de cada 

um. 

Assim como o local de trabalho, a questão da flexibilização de horários também conta como uma grande 

vantagem, pois o profissional tem a liberdade de fazer o seu próprio tempo, se organizar da maneira que preferir sem 

depender de um superior coordenando o seu trabalho e tempo de serviço. 

Além desses pontos, uma grande vantagem é associada ao assunto de consumo colaborativo, dado que, 

“compartilhar” apoia uma questão sustentável e consequentemente reduz gastos de maneira geral. Com isso, favorece o 

profissional e o meio.  

http://coworkingmap.org/
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O site Movebla realiza diversas pesquisas que possibilitam a melhor compreensão do sistema de coworking 

no Brasil e ainda disponibiliza dados e gráficos práticos para concretização deste assunto, como mostram as figuras 

abaixo. 

Figura III: Pesquisa sobre as vantagens do coworking. 

 
Fonte: www.movebla.com/2460/infografico-sobre-coworking-e-a-pesquisa-brasileira/ 

Figura IV: Pesquisa sobre as vantagens do coworking. 

 
Fonte: http://www.movebla.com/2205/pesquisa-coworking-no-brasil-parte-4-o-coworker-dentro-do-espaco/ 

2.2 RELAÇÃO HOMEM X AMBIENTE CONSTRUÍDO 

http://www.movebla.com/2460/infografico-sobre-coworking-e-a-pesquisa-brasileira/
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Toda e qualquer obra arquitetônica é capaz de transmitir sensações diversas às pessoas, seja por sua forma 

externa ou pelo seu interior. Desde modo, é importante dizer que o profissional que elabora um projeto deve estudar 

qual a proposta e quais os conceitos a edificação precisa transmitir para cada tipo de público e futuros 

usuários/visitantes. Assim sendo, é preciso ter um conhecimento básico sobre os elementos utilizados e como estes 

elementos interferem na relação do homem com o ambiente construído, no caso desta pesquisa o enfoque será no 

projeto de interiores para áreas comerciais.  

Miriam Gurgel diz que é possível dividir a arquitetura de interiores em dois tipos: residencial e comercial. A 

residencial busca aproximar o ambiente de pessoas específicas, propondo assim um contato mais próximo dos 

elementos com os respectivos usuários, que no caso de trata de uma pessoa, um casal ou uma família. Por outro lado, o 

projeto comercial é estendido à atender diversas pessoas como trabalhadores, clientes, visitantes, entre outros, e por isso 

é considerado mais complexo, pois precisa se adequar a realidade de diferentes tipos de empresas e públicos. 

A arquitetura de interiores aplicada a espaços comerciais deve analisar o contexto socioeconômico e cultural da 

empresa em questão, bem como sua estrutura de trabalho e, principalmente, sua imagem empresarial. É importante 

conhecer de que maneira ela funciona e como se relaciona com seus funcionários, com seu produto e com o 
público-alvo. (GURGEL, 2014, P.14) 

A partir da globalização o público consumidor em geral mudou, juntamente com o modo de avaliar e 

escolher produtos e serviços. Deste modo, todos os elementos que constituem uma empresa são analisados pelo seu 

respectivo público, desde o atendimento até o seu espaço físico, por isso é de grande importância a elaboração de um 

projeto adequado que promova o conceito que a empresa busca transmitir. (GURGEL, 2014) 

Cada projeto comercial deve representar, fiel e claramente, a imagem de uma empresa. Isso significa que o espaço 
ocupado por ela deve retratar e valorizar determinados conceitos intrínsecos aos produtos e aos serviços prestados. 

Caso a imagem empresarial não seja identificada e seguida corretamente, os produtos e serviços a ela relacionados 

podem ter seu valor de mercado comprometido, o que, sem dúvida, a prejudicará. (GURGEL, 2014, P.21) 

Vale salientar que os conceitos, enfoques e expectativas incorporados por uma empresa são baseados em 

elementos objetivos e subjetivos. Assim, a imagem que a empresa transmite é definida principalmente pela identificação 

do público alvo, pois a partir disso, a empresa busca maneiras de se aproximar e alcançar o público desejado, cabendo à 

criação do projeto de interiores identificar as características relevantes a serem enfocadas no espaço projetado. 

(GURGEL, 2014) 

A partir da identificação das características e conceitos pretendidos para o projeto final, é necessário atentar-

se para o design que será utilizado no processo de criação dos espaços. De acordo com Miram Gurgel, design é a arte de 

combinar formas, linhas, texturas, luzes e cores para produzir um espaço ou objeto que atenda três pontos básicos, 

função, necessidades objetivas e subjetivas dos usuários e utilização harmônica dos materiais. 

O design será percebido pelos usuários so espaço ou do objeto de duas maneiras diferentes, ou seja, segundo uma 

percepção visual e segundo uma impressão visual. A primeira está relacionada com o desejo do profissional de 
transmitir uma ideia pelo uso específico de determinadas formas, materiais, etc. A segunda está relacionada com o 

modo como o design será ‘sentido’ [...]. (GURGEL, 2014, P.25) 

Desta forma, o ambiente de trabalho projetado precisa ser eficiente, agradável e promover o bem-estar de 

seus funcionários/clientes/visitantes. Com isso, é indispensável a preocupação com o conforto em todos os seus 

aspectos, seja na iluminação, ventilação ou acústica. Além disso, é necessário preocupar-se com toda a composição 

interna, para que atue positivamente na mente das pessoas. Para isso, existem diversos elementos arquitetônicos que 

podem ser explorados para envolver os sentidos e sensações humanas. (GURGEL,2014) 

Assim sendo, a qualidade do ar é um dos pontos que precisa ser melhor entendido e explorado dentro da 

composição arquitetônica: 

O ideal é que possamos contar sempre com uma ventilação cruzada, natural, que melhore a circulação de ar nos 

ambientes. O ar precisa ser reciclado para eliminar odores, fumaça ou poeira. A qualidade do ar é altamente 

necessária para garantir o funcionamento correto do nosso metabolismo. A má qualidade do ar pode ainda 
interferir psicologicamente nas pessoas, prejudicando a eficácia do trabalho realizado no ambiente em questão. 

(GURGEL, 2014, P.130) 
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A influência da luz é inegável em qualquer projeto, seja residencial, seja comercial, pois é fundamental para 

compor o bem-estar físico e mental dos usuários de qualquer edificação. No caso de uma obra comercial, a utilização de 

uma iluminação inadequada poder ser extremamente prejudicial dificultando vendas e até mesmo afastando a clientela. 

Por outro lado, a partir da exploração da iluminação natural como uma ferramenta de projeto é possível atingir o 

conforto necessário e ainda colabora para a redução de gastos a partir do consumo energético. (GURGEL, 2014) 

Anos atrás, iluminar um escritório significava distribuir iluminação difusa e homogênea pelo ambiente em 
questão. Esse método provou não ser realmente eficaz. Estudos revelam que, quanto maior a quantidade de luz e 

melhor a iluminação, melhor o resultado do trabalho ali desenvolvido. As pessoas tendem a trabalhar mais e 

melhor com boa quantidade de luz. Uma distribuição de luz equilibrada é mais econômica, flexível e racional. 
(GURGEL, 2014, P.54) 

Assim, a iluminação ideal de escritórios pode ser atingida tanto pela incorporação de elementos artificiais 

quando pela utilização da própria iluminação natural. 

Figura V: Iluminação artificial em escritório. 

 
Fonte: GURGEL, M. Projetando Espaços: Guia de arquitetura de interiores para áreas comerciais. Senac, São Paulo, 2014. P.54 

Figura VI: Exemplo de iluminação natural em escritório. 

 
Fonte: http://revistapegn.globo.com/Revista/Common/0,,EMI332922-17180,00-

GRUPO+DE+ARQUITETURA+AMERICANO+CONSTROI+JARDIM+DENTRO+DE+SEU+ESCRITORIO.html 

Além disso, uma das maiores dificuldades é a adequação acústica dos ambientes, a qual requer um 

conhecimento aprofundado para saber aplicar materiais condizentes com a necessidade acústica de cada ambiente e 

eficazes para tratar o ruído indesejado. (GURGEL, 2014) 

Controlar o ruído interno gerado pela execução de atividades diárias de uma empresa é uma tanto complicado, 
mas, basicamente o problema pode ser controlado com a escolha correta de materiais para as diferentes superfícies 

http://revistapegn.globo.com/Revista/Common/0,,EMI332922-17180,00-GRUPO+DE+ARQUITETURA+AMERICANO+CONSTROI+JARDIM+DENTRO+DE+SEU+ESCRITORIO.html
http://revistapegn.globo.com/Revista/Common/0,,EMI332922-17180,00-GRUPO+DE+ARQUITETURA+AMERICANO+CONSTROI+JARDIM+DENTRO+DE+SEU+ESCRITORIO.html
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do projeto. Materiais mais macios e porosos serão mais indicados para ambientes barulhentos do que o duros e 

polidos. (GURGEL, 2014, P.132) 

O conforto então é a principal questão que condiciona o homem a se sentir bem ou mal em relação a 

edificação. No entanto, existem diversos meios arquitetônicos para alcançar o conforto procurado em estimular 

adequadamente os ocupantes da edificação. Cabe então ao profissional estudar e planejar métodos de harmonizar o 

ambiente de acordo com as sensações e exigências do homem e seu psicológico. 

2.2.1 Ergonomia e funcionalidade 

Outro ponto significativo para a elaboração de um projeto de interiores comercial, condizente com a 

realidade empresarial e com a realidade do público-alvo, é compreender quais as atividades que serão executadas em 

cada ambiente do local, prevendo assim as necessidades a serem atendidas para o bem-estar dos profissionais e dos 

clientes/visitantes, uma vez que, projetos elaborados sem o mínimo conhecimento sobre os aspectos e características 

gerais de uma empresa, são predestinados ao fracasso. (GURGEL, 2014) 

É, portanto, indispensável o levantamento de todas as atividades envolvidas, dos equipamentos relacionados a 

cada uma delas, das necessidades básicas e principalmente do organograma da empresa, que fornecerá 

informações quanto à necessidade de intercomunicação e de proximidade entre os ambientes reservados a 
determinadas funções. (GURGEL, 2014, P.22) 

Desta forma, é indiscutível a importância de obter o conhecimento básico para compreender como o 

ambiente funcionará de acordo com as tarefas que nele serão executadas e, estudar a partir da ergonomia como projetar 

de maneira coerente e eficaz o espaço de trabalho. 

Para podermos considerar um projeto de arquitetura de interiores bem-sucedido, devemos ter certeza de que as 
dimensões, as alturas e os espaços determinados para a realização de cada uma das atividades a serem realizadas 

no ambiente foram corretamente dimensionados. 

Com o objetivo de melhorar a relação entre o homem e o meio ambiente, a ergonomia combina e estuda as 
características físicas do corpo humano, sua fisiologia e os fatores psicológicos que nele atuam. (GURGEL, 2014, 

P.141) 

Com isso, para a execução de diversas tarefas e movimentos é estipulado um espaço mínimo recomendado, 

visando simplificar o bom funcionamento do ambiente.  

Figura VII: Esquema de ergonomia no trabalho. 

 
Fonte: http://html.rincondelvago.com/ergonomia_10.html  

No caso específico do coworking, o computador tem papel fundamental por se tratar da principal ferramenta 

de trabalho utilizada neste espaço. Deste modo, é preciso respeitar alguns aspectos ergonômicos e de funcionalidade 
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com a intenção de evitar desconforto para os seus ocupantes e futuros problemas. Assim, é preciso considerar a 

quantidade de horas que as pessoas passam no ambiente de trabalho, pois a partir deste ponto torna-se evidente a 

relevância de um projeto bem resolvido para o bom funcionamento das atividades. (GURGEL, 2014) 

O emprego, cada vez mais constante, de computadores nos ambientes de trabalho alterou e ainda vem alterando o 

modo de projetar esses ambientes. Independentemente do tipo de atividade a que se destina o projeto, o 
computador, ao modificar a forma de comunicação entre as pessoas que ali trabalham, altera o mobiliário, a 

iluminação (que deve evitar reflexos) e a distribuição interna. (GURGEL, 2014, P.159) 

Assim sendo, a ergonomia é de extrema precisão para correta projeção de ambientes internos, principalmente 

ambientes relacionados à execução de tarefas pelo homem. O correto emprego desta ciência dentro da arquitetura 

contribui e muito para o bem estar e para a disposição dos trabalhadores, pois, interfere diretamente no conforto geral, 

além de promover o bom funcionamento do escritório como um todo. 

A ergonomia é fundamental para o desenvolvimento e aplicação de técnicas, com objetivo de transformar o 

trabalho e adaptá-lo às características e variabilidade do homem e do processo produtivo, possibilitando maneiras 

eficientes e seguras de execução das tarefas, sem comprometer a saúde e o bem-estar do trabalhador. 
(ERGOMAIS, 2015) 

3. METODOLOGIA 

Este trabalho terá como base metodológica a revisão bibliográfica, que consiste em pesquisar o que já foi 

escrito sobre o tema a fim de consolidar os conceitos aprendidos.  

Para Nice Figueiredo (1990) a revisão bibliográfica é um dos materiais mais úteis e amplamente utilizados, 

pois desempenha papel fundamental na transparência de informações entre cientistas assim como facilita a 

transparência de informações para não especialistas. 

De acordo com a mesma, o autor do artigo precisa coletar a literatura, assimilar o material e fazer uso coerente 

do material, proporcionando uma compreensão profunda sobre o assunto – tarefa na qual também acrescenta ao seu 

próprio conhecimento. 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

A principal análise em torno do tema estudado é quanto a real parcela de influência do ambiente de trabalho na 

produtividade dos profissionais que utilizam o mesmo espaço. Com isso, foi possível entender que o sistema de 

coworking prioriza o trabalho em grupo, oferecendo um lugar ideal para troca de ideias e ampliação da rede de contatos, 

além de privilegiar também a composição dos espaços oferecidos, mudando a visão arcaica de que o local de trabalho 

necessita ser regrado e extremamente formal, pois como o próprio artigo mostra, a nova geração está cada vez mais 

buscando por locais com identificação diferenciada e fora do padrão pré determinado pela sociedade. 

A partir deste conhecimento então é possível dizer que os aspectos psicológicos são os principais fatores para 

análise de como o ambiente interfere nas sensações humanas e assim acaba se tornando o ponto mais discutível deste 

assunto. É preciso ter em mente que os profissionais da áera da arquitetura precisam sempre lembrar que sua obra final 

será utilizada por pessoas, no entanto, é primordial propor estratégias de projeto que ofereça o conforto essencial para 

elas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da pesquisa realizada, foi possível compreender a fundo que o sistema de coworking é novo e tem 

muito o que crescer e para oferecer dentro do setor corporativo, tanto na questão profissional quanto na questão 

arquitetônica, pois reflete a ousadia da nova geração em diversos aspectos. 

Assim sendo, esta pesquisa teórica proporcionou maior entendimento sobre a relação do homem com o 

ambiente de trabalho, como estes espaços interferem na sua vida e como é importante a elaboração de um estudo amplo 

e detalhado para se projetar e atender coerentemente as necessidades dos profissionais quanto ao local de produção. 
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Com isso, conclui-se que todo e qualquer ambiente precisa ser compreendido pelo profissional que exeutará o 

projeto arquitetônico, pois a influência deste local juntamente com todos os elementos de composição no psicológico 

humano é inevitável, atuando tanto de maneira positiva quanto negativa. Assim, é de extrema importância o estudo do 

perfil dos futuros profissionais que utilização tal espaço, pois existem diversas maneiras arquitetônicas de proporcionar 

bem-estar e conforto, oferecendo qualidade de vida dentro do ambiente de trabalho.  
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